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JOUN/\L DE INSTl\UCÇAO E nl~CREI() .. 

"t~~lri..torC!!4 (Hvcr!lic)~. 
, 

ANN C> li DESTERRO, M DE NOVEMBRO DE 11167. I 
A 1~RP.EI1ANCA . 

SOIllO·.~ mancehos , crianças aillda fIue co 
mw:a rn os, e ;i cada passo ellCOlIll'arrfos nlil 
I ropc<:os no nw;so cam illho; poóm consj (\() 
('nlllOs.J;í a lI ossa missüo. e üered italllos lJ ue 
Hão se ferindo "H mo/ai nem as leis que se 
S(,~guc , púde qualquer fazer desabrochar as 
siJas itlóas, c paten teal-as, ainda qne pe~ 
(jl1en<l.s. porq ue do seu uescn\ olvimeulo é 

~'1l1tJ ~~o <Hlqui re outras , e resu lta enLüo o en 
gLl lHlocimenLo [anio prepr io como go rai . 

'\ illgucm de ju izo , !l (, llsador, e que <1 \' a.., 
lh~ bem o llOSSO trabalho, nos hn de censura r; . 
po rque ú eviden te que o cêlminho da illtcll í 
g(~ilcia .ú o IrpIs proprill P;HCl a pcr reiç,üo, e 
o IInico que I!OS halle constituir IhJlIS ci.-. 
díld rlO~\. . -

Ponsúlllos sempre assim, e ainda hoje 
alinwnlamos igua l pensamento, porrl'l e da 
Il os~a idú" qllc preJuizo, OLI atrazo mor al e 
da intelligencia IiOS podel'lí resu 1t..1' '? acaso 
o "sfór~oqlle fazemos Iliio é o desempenho 
da liossa'missüo , 011 . eql'ámos assim Proce
dendo, ~)Orqlle em \'e-z dê S'egllinnos uni ou 

, ~ tro cam ilIho quo diccsse mellOS á alma, fo
,mos buscar ó da medilüção , e do estudo 'que 
se enlrelacatanlo aos li05S0S destinos? ! 

Tah ez ~ Não julgamos impossi\'el qué 
muitós preliram olltros lIivertimenlú:, Ú este 
que abraçámo", c nos cellsurcrn, rcndo-nos 
qlle. apartados d il sna fileira e iluido5 n' lI 
ma idéa grandiosíl, nós can!inhamos pa ra o 
f tlll1l'9 e lhes deixallloslilhos . csqncciJos 
d'essa missão-tão importante da razão e da 
i lllell igencia . 

. A IlIz qlÍé bpscamos é a <.lo progre~so, 
: . não nosimpol'ta o latir dos Zoilos que se es-· 

. COadef!l,e só apparecem lo.n ge de nó~, rc
~eiat1do)alveza impl'ens{\, fl!Jeelll mãus d t 
verdade férc,e muito fundo. 
· Ofllluro JO,cidirá da no~sa impol'tanria. 

E' lá (Luenos espera a halança d.\ \cnlade.. 
I 	 . 

o Illcr ito O~l denw rito nos scrú dado só n'es 
!'iC tel Íl po em que se conservam os nossos 
LU l't,S 011 a nossa \ergonha . , 

F ,d l (~ mos um pouco da cenSllra : 
- Es pir ito qHe uüo te olhas, e deixas 

CdlT (l l' teus di as no prcsellte, COl1l0 as nu
\,PIl S so m destino bí 1I0S púramos do céo , 
porq ue n~o te prejudicas á ti só, e . . , CIIV C

Il cnadal illgnagem, com o sorrir nos labios. 
murmu ras d'aqllillo qlle te CSt1l superior, e 
(k que Ilem ao menos \al~s uma pC(lllCnina 
pa rl e? 

Ser:'!;; li ma pcrfe i<,: iio ! Ilão, nãoadmiLli-
Bl\, S luz !las trc vas. . 

,\ illdigna~ão u;io é o p,incipio lI'estas 
pa la nas qu e acabamos de escreycr; a cons
cil'.ll f'ia, (h que procede mos bem c somos 
jlJlgad(,s P!ll 100mnel caminho pelos pensa
dores, foi (!"I'ICnos I!:tOU aqupl las expressões, 
(111e se s~:o de mui:o J es pl'Ü'zo, llOS sóbr,t ain , 
da direito á mu lt ipli ca i-o. 

Co m ludo não nos ernha racaOl os Zoi!os 
,: quea tinaL.:,\·irúõ á recollhecêr (} sell erro , 
0/ qUilll'JO coitados jáo tempo dos ensa ios lhes 

ti vor passaqo pelos olhos . 
DCÍ\C1~IOI-os: são le\' ia nos, o a le\ ia nd ade 

só lhes póde Cll rar o juizo, <pie é :a furç;l. 
"'contriHia: 	11 m dia cl!es qnereriÍü pellslfr co 

11111 nós, lHas ti tempo cor re, e com o' tempo 
clles não podcl'ão chega r, á pcrfcí~ão, po is 
que cu id<lrüo pouco de si . 

~ollh. ele "lIl1ft vh·~e"l. 

Era noule de luar. , .. As flor6s del' rama\' ão 
no cat'l'amanchão sol,Js perfuCIl.eS em que esta
va uma Venus magcslosa o raclia nle scismanclo 
no futuro de seu 3m,or; l'ccol'dando-sc do, pas

. sa.do. tempo bello de seus ,brinquedos , tem po 
·da sua infund a. inno.ccncia eru fl uI'. . 
. Os zephiros noctilmos sussurravão em tor
no della: ·no .S'cisrnar doce adormeceu tendo. 
po rtra\'essci ro o seu braço apuiado á face- e 
so nh ou .... son hou com a felicidade, com a cs
pcralH;ad o futu ro amoroso ... 
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..seu n-omeé Julieta, a formosa das formo :" 
sas; lem desoito annos; ,se us olhos scintillão 
{) fogo da juventudc, suas tranças ondüantes' 
e castanhas lhe 3primor-ão, IIH.) realção a sua 
formosu,'a;s ou porte é orgu lhoso 'o alti vo; fi 
nalmente no seu lodo 11a 'o typo da b{d leza fas~ 
dnantu. ' 

I Meia 110ra foi p:Jssada: d Ia se accon]ou so~
\ 	

bresall.ada: nada do .. , a felidda d(y \'00 11 ÚS rc
giócs elhcrcas, a esperall (;a do futuro do seu 
amo!', nUla cphemc r3 de su a fraca imllgilla
ção mu rchou-se qual flor pcndida 'na !Iaslca 
sem adorat!orque lho dá ,ida e viço . .. 

Juli el~ r-ecobróu c(),ragern : tomou a so
Ilhar... e em so nhos lhe .appareccu um vulto 
c [Le fa llou nessas Píll avras : 

- Jnllocenlc dOll zoll a, flue fazes aq ui, neslc' 
lu~ar silencioso, pensa tiva e lriste? 

J Acaso co ntemplas a lua , esse astro (IU O dú 
luz ánoulc? ' " 

- Não,retorquio a d(l Jlzcllil, s('\srno 110 pas
S~l(lo (/lle me foi todo de rWres ,pcnso no futu ro 
do me u amor. 

- .E sabes tú o (Iue é amor ? , 

- Oh..,! so o sei ! 

- ,N;1O podes comprehendel-o, dcfinil,o . O 


.. 11 	 amor é um sentimento que cria raizes no 110S

socol'ação; é fogo <luC queim a as fi bms ,dc 
1I0ssa alma; é um menino coberto de lima 
ve ~da, (no 'dizerdos antigos) ora a nossa 
S3 plisraçfto, ora o nosso tormento. 
", -:::- Nego: O amor, é o pulsai' <tê dous co 
rações que se unem, que se comp rcheu dcm . ,. 
é vida". é choqueclecLri\:o que se sente nos 
olhos. ~ 

- Na verdade quo me pareces apaixonada ... 
C,onla-me as luas magoas, que eu le contarei 
as minhas: .,. ' , 

- Sinto apenasamol'. 
--.:: E por quem senles amor? 

"'. - Por um mancebo, lindo como os amol'('S; 
{emolb os scintilla nt es, cabello crespo .. -. labi~ 
osJão rubros como a romà; .-. ,é a imagem de 
cupidoJ ,~ ' - ," j~. , 

- E quetempo ha que nutres no teí, 'co
raeão o senli'mento doamol' ? 

-- D6us' mezes e' dous ui'ezes de 'marlvl'io . ' 
- Tâocriança ~inda !, ", :' ' 

, ' Donz.e"a, o a!!10r lrat .cómsrgo gl'aves con"' 
sefJ uenciaS~ , a paixão, a dÓI', o ciume, a tris
teza e o aborreCimento, 

Tambem,sinto essedissillabo, essa palavra 
que me. consome a vida. . '. 

,Dou começo á na rl'ação dif meu amol;~ 
I~oi n',oní baile, nafogoza wa l.sa que senti o , 

inipulso doamol' tão terno como o SUSSUI'I'3r' 

da briza. ,', , 
:0 	anjoquemebavia fa,scina do linlia a pa ·· 

,lidez n'o,rasto, ' çabeHd casfsnuo, traje elegan
te~simplcs : em seus ol11_os ha via fogo e dan~ 
çava.... , ", ' 

........ E com quem dançava clla? . 
". ~.... ~-) . . ~Não m'o perguntes... Esse joyen ·cra seu 

~'--/ ~ ,- \ 

,' ) 
pl'il~lQ, é falsurio c intrigante! E essa IIlclIi 

, na tão formosa e Ire lla, a fi()I' da innocenda. 
.lotara nas mãos desse joven sem meri lo , sem 

, pundollol·......... . .. , 
Julieta con hceeu que o vulto sc rerel ia :í 

si, porém pouco 'ab.,l0 lhe cansou ............ .. 
- E essa ,'irgem senHa essa palavra-amor? 
- Me amü \'ll com (ou ãs as I'ol'(;as do sell • 

cor(l\,~ o; seria cap az de troc<.!1' a \ida p1'3ZCn
tei rtl [ior aguça doH c~pi ll lil,S, .. , 

, 	 ----:-- E qu (}l é seu UnlllC "? -.,' 


-' Julie ta 1 

- Ah ! és In, AHI'edo ... 

Elll;i o qu erias illulli r-me 1. 

- N;IO; queria apenas cauzaJ'·te um susto... 


porém ,'i q UB tu él'as l:ol'ajosa. ,. Ju lie!a sen
tiu-se al<·g l'e... seu anlan tc esta va a seu IllUO ,." 

- Que amo r [[lo santo! \ 
Ao pronullciar eSHas pa la\Tus, eIla se acor

ua em ~;pbre~alt () = () sOllho lhe foge... Só .... io 
() ta rra mauch[lo em que eslava, com a mão 
apoiaDa na [(I (' e, , ' 

Admirada ue seu so nho, exclama: Amor é o 
pulsar de JÚIlS ('Orilçúüi; que se utlern, que se 
eomprchendcm .. é \ ida ... é.choque eledri 
co que se scnte nos olhos. 

'MAIITINS COSTA • 

- ... -",. 

Jl.lt 1 (,UCIII Ille ,1é.'a 1•.. 

Ali! quem me dórn.! Mal'colinda helio. 

Ser de teu peito o escolhido amantc ! 

Ah! <lllelll me d('l'l1! possuir , llleu anjo, 

Essa tu'alma , tea :tmor constante! ... 


Ah! quem me déra ! em npraúvel sitio 
A S(lS eomtigo, só yi ,'er d'amor ! ' 
E nos teus braços, m 'es<j LlCCer querida, 
Do meu passado, que só foi de dôr! 

Ah! quem m,e déra! nos teus labios lindos 
Pousar os meus e ll'um febril ardor ! 
E. l~ÓS teus seius tflomirnosos, püros, 

L1har mil,beijos d 'encant ado amor! 


Ah! quem me dérá! em tuas fórmas virgens 
Boçal' de leye minha mão tremente ! 
Ah Lquemme dé1'a ! em amoroso enlevo 

" Saciar de g'ozos ,esta. s~de ardente 1 

, Ah! quem medér3iJ qne cumprir quizesscs 
Os meus desejos, 'Mar.colinda qu'rida ! 
Ah! quam ditoso eu n ãO'seria, ó anjo! 
E quam feli;~ eu nã.o passàl'a a vida! ... 

_ ~i!. .. 

C!nem podéra adivinhar , 

O (1 ue ~e- e.xpl'i rne n' Un;! ai ! .. , 
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(.J,uanto amargaRa chorir . 	 Exemplo. 

L. 


.~ . 

De l~.lgllm prazer que se-vai; 
· Quântos i:ionhoi:i illllocenté~· 
· (,.\tlcuunea se-hilo de tornar' 

Q uan to;.; 'desejos 'veh~rnente.~ 
Q ue se não púdem 'contàr !;',. 
l'.que i:iuudades, (1 ne magoas, 
ESlne l1rnarg uras, que praútos 
V flÜ li'n th ,aÍ"Üf)sabafar ! 
,1<: an~~re::; tamhm n , ai! quantos, 
Q,lle LnnOC(mtes iJJusejes . 

· 	QIH) yivem \lOS eorD'c''(ies 
Qna:Hlcl ll 'el le~ r()ii\a'~t nun('a, 
{~ IIHI)(lo (lu, fri,t dcsereuca 
Al'ija 1l(!\"Ü 11;10 ('ai! 
Olt! (1 i [('111 1)( )(1('~i'it (lil.cr 
O (l!lü se-c ~q )J'i i ll( ) 11 'llm ai ! . .. 

P Oli 

EDU.\HO() \U\ES PlI\ES. 
GAf' [TI;W I V'. 

Sr·:c(\o I. 
iJ<lS C!ilrophes rcgul.ares,c da d is [nsi(;iío das suas rilllas 

§ "' .0 OÚal'as 
N:~ oit;w;t real L'i lll n. o 1." "CJ':)l) (;Olll 0:3.' 

~ o ;):"; 0:2 . ° l:OIl1 o "1.0 e o H.o; e o 7.~ com o 
tL" . 

E xemplo , 

P orém j~eillco sócs erilo .pt1s.~ados 


(~ Ila dalh nos par tiramos, cortando 

Os mares nunca cl'olltrern navegados, 

P rusperamente ~cl ve ntos. assopraildo; 

Quando uma 1100te , 0stando descuiclados 

N aC0ctaUOl'a prôa vigiando. 

Uina l1uvem,qne o~· ares esclIl'ece 

., 	 ' 

::)oo1'e nussas cabeças al)pare~e. 

(CA~lÕBS, Lus., C. V, EST. 37 .) 

. " .. :Aboâ'ôit~m.de\·e incerrar um sentido per
ftt lto nos prlIüelro~ quatro Yersos. 

§ 5." Sonetos. 

. C? soneto-consta de qllartQl'Ze versos,e. se , 
dI V1ele em quatro estrophes, a saher: dois 
qll~.rtet.os e do~s tercetos. Osqnaitetos teem 

-duas runas, e os tercetos outras duas: nos 
qllartetos o ' verso L" rima com o 4." , 5.· e 
B.o; eo ver~o 2.° com 03.', 6.° e 7.": nos te1'
ceto~ rhna.o ' verso 9." com 011." e o 13.' ; e 
oyersol0.'cDmo 12.o eo14.· 

:. ' OS-olleto, no dizer dos criticos, eleve ser 
'	 aberto com· chav.e ele prata; e fechado com 

chave de ou1'o·,- isto é, eleve eorneçar por um 
pensamento bello :e b~n!- expr'~sso, 'aug·\lleti:' . 
tando-se:..lhe as bellczas a1é (jJJiBL .. ' 

Em sórdida masmorra affe1'1'olhado, 

])e eadêas aspe1'rirnas cingido, 

Por ferozesCÔfltrari08 perseguido, 

P or línguas impoH!ôraS crirnínado': 


Os membros q uasi nús, o aspecto honrado 

p or vil büca, e. vi~. mão roto , e cuspido, 

Sem Y~r um sóm()rtal compadecido 

De seu funesto rig0roso estado; 


O penetrante, o hl1rhàro instrumento 
De atroz, violenta, ine vita,yel morte 
Olhando j á. na mão do Algoz crllmito. 

IlHh assim não maldiz a inicl'll1 sorte , 

Inela assim tem prazer, soceg-o , alento~ 

O Sabio ·veruaeleiro, o J usto , o Forte. 


BOCAGE , so~. IX.) 

ESlrophcs de versos rcdondilhoi . 

§ 6.· Quadras. 
A qnadra, Oll redoudilha; é uma estrophe 

de (ll1at1'o versos, cuj a r ima se p6ele dispôr 
,de trcs modos. 

l.°-Himando o verso 2 .° com o 4,·, fican
do solto.;; o 1.0 e 03.·, 

ExemPLo, 
Amanhã- m eu ponsamento, 
Pobr.e de ti- onde irás '? 
Em que espinhoso!> sil vados 
As azàs tu rasgarás '? 

(ZALLAR.) 
2.0 -Hirnando o verso l~o com o 3 .·, e o 2. 

com 0 4." . 
ExemplQ 

Para todos tens carinhos, 

A ninguem mostra rigor! . 

Q~e rosa és tu ,sem espinhos? 

.Al, que não te intendo, flôr! 


(G ARRETT. ) 

3"-R1'rn'a11d'"v o 1 •o oro o - 4- o com c·' ., e o .,..,.') • 


0:3." 

Exemplo. 

E vejo sereno pranto 

Na face que te uescóra, 

Corno os .orvalhos d'aurora 

Deslisar- te sobre o manto. ' 


(ZALUAR.) 
(Conlinúa.) 

c. 

(Uaso :hl_terCSsftllte .) 

Eni 11:uma lloite do mez de Abril dó cor· 
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T~nte- almo qe 1867, -(pi Ei tão fecun do tem 
. sitlo em .... ) raridades. ' 

Já,' fIO bronze da forre da \'enera \'01 i ~l' e 
ja de S. Francisro,haviüo soado doze lJadi' 
ladas, filie, repcreulindo pelp cSI" V:o, lIla r
earilo-rneia noite. Heilli\"a li a [erra 111'0

['undo sileneio, apC,las i_lllcrrompid ,) de vez 
em qu 1)(10 pe:o (ongiqno mia i' de algum !jato 
ou o sibilar de agoul'eira COI' U.Jil . 

De eerLo 10"I)s descilw:a\ ;10, enL r('gllÓ,.; aos 
cuidados de ~It I pht:o, das fad ig,ls do di;\; 
norntretatlto ca \eL\\'il ... Nflo linha a in da 
podido ;itú aquellas 11 0: as concil iar Jl SOIll IlLl , 

C por isso lé\'alltei-mc, e, (ki:-:i1Il(lo o lei to , 
recolhi-me ao llIeu gabinete. Ahi alJri uma 
janella qu;! deita pa ra o janl!m , e nell a.es- 
UH) dehnl<:::J (! cl.aprecianuo () bell o luar qu o 
entilO faz ia e cOll templall do o\ lasiado C for
inoso c azu lado Céu, quc n'('ssa oec(lsifro se 
achava, revestiuo de Ldo o 'Iil~est l):'io Poder 
da Il ivilldade, recamado de hrilh all tes Es
II-cllas. 

Hepoi~t.!e havál' cl:ntempl,ulo por "lglllls 
minu tos a Abób"t.!a Celestc e I'ospi ratlo o 
fragrallte cheiro da nôres tio jardim, assrn ~ 
le i-mo j unto a um a mesa, c ti luz UO lI!lI a 
\é la, lia um livro de corcel/entes, mas 'insen
silJcis poesias (obra pri ma 1) do jo\e ll ph ylo
sopJIO encon trado ultimame nt e á vagar pelos_ 
cOIIQns dos reinos <Ic Pllili"t,o;. qll ando ou <;o 
umforle estampido, igu al ao occasio nil do 
por um tiro dp peça__ ,da gr,psso cal ibre, do 
systcmu - lluAz TIZAN.\ -' e incon tinenti 
vejo ab ri r-se a porta, que esla\' J rechadil, e 
e.n tt:ar.no gªbineÚ:l em -qne cu lHe achan 

. um magrq e nojento -,C-aXOITO galgo - , o 
qual, ao avislar-me, parou e ar rcgull h"n os 
dcntes-comoque prepaTando~ se-pa r(l dila
cerar-me ! . . .'~ 

Fiquei, confesso, horrorisado: 3rri l' ia l'ãc
se-me asçarnes; iri'i<;ár~o~se-nle os (' (\ bel 
los,. e quasi que tolheo-se-me de S11S! 0 a 
falia! . .. Não obstante. porém, , lud-o isto, 
não-perdi de (odo o meu ,sangue frio. e, nesse 
labyrintho de CO!)fllSão,-procprMa nalll iu lla 
imaginaçãoum meio/pelu.qual me podésse I 

livrar de semelhanle' unimal, quando Decor
re0-me uma idéa feliz: ha\'Ía em cinia da 
rnesaum pi~'áto com ülgülls --heiçqs de C3-, 

bra-,agarrei nestes, e atirei-os ao .damnaJo 
cão, e em quanto o maldito bicho d.e\'oru\ a 
um tão delicioso petisco, na verdade supe
riorá um.coelhinho insopado, dei um pu lo, 

. lancei .mão de uma velha, e já bustaÍüe en
ferrujà,la espada, que .llle Li otfer1ada pelo 
valente.generaIGalanti-'Manicáta.-com a qllat 
esse heroico çabo de guerril, tão dignamente 

combateu os inimi gos LI a pa tria, no ataql1e 
do -1>[10 de rcíla-; e, co m e,.;sa durindanu 

. etn púnh o, aggrcdi ao ll il llSeabun(!o c~ o, e, 
(o h ~ ho r rol'~) IlO ' momento em qllU o feri 
n'unJa costd la;, li'il llsformou-se el le n' um 
hOlllcnl de estlda rng uJ íI 1' ; Ci l h(~ç ü dClllasiadü
mqlle peq llella; ol hos da Cf)!' dos de galo, 
ha rba ti ze!'o ; cil!Jd los rui\'os; de ll tes e~, Vül
diad lJ~ ; bastallte ma gro c üs~ ú s e\qtwsiLo . 
SohrC\ :\ meJiqll illhu Cilbcc:a ~ l l s lelltaYa Ulll 

rüspeita\ld -rha póo dn pello- ba~tunle itl
lore:;~an l e . 

Ali! Ijtleri(llls lcilore:-i, filJlWi , petrifi ca do: 
ela llina Hlrd-adeil'a rslaLlIa de marlllore ! . . 
Pilrceia- mo um sOllho o qlle se esla"a pi\:-i
sllndo an le mim, !lias nflO ... Era pllra rcü

~ Iidad e ! . .. 
lh'pois de liral o por alguns IllOlI\Clltos, 

rücolliwci Il e ~se hunw/ft-úidw o celebre Oidil 
Ca'll i\"eto ! ... O quc qllores,elltc nl1\\o Gdes .. 
prosi voI , de Ill illl, lhe disse el)tão; e elle res 
pond eu-lllc q\le Ilada e qUl! apenas anda\'u 
Cl!!H]l :- i'IHlo seu Lido ... 

Pergu ntei-lhe, pois se era lubif;-!tomem; 
c rcspond eu-:ne quo~si:n. 

. Jtc tira -tn , po rtanto, cllcliàhrado, quallto 
antes do minha casa, cmqllanto lo não faço 
em postas ... Ao ouvir' eslas minhas paIa
nas, pl'oferidas em 10m ameaçador, elle 
ença rou-me c abrindo a aS1uero~a boca, deu 
um bafO e deSil [l pareecu! ... 
• • • u· .. • _ .. • .. ~ • • • o • • .. • .. .. o " • .. " " • • .. .. QQ 

" 
.. ...... .. o. • • • • •• • 6 . ... . t, •• " .... . e ... .... . .. 


Tl'l~s di as depois da Il o:te em que tevo 11I ~ 
gal' a scell il (llIe vcnho de (] "scre\"úl", seriâo 
qn alro horas, pOllCO mais Oll menos, da lar c 

de, encolltrei o hcróc -que faz o assumpfo 
d '~sta minha na rraçflO , todo (czo e prcsu
'I1udo rno n Lt~o n'tl ma intol-essan te mula, na 
rIJa das - gollas -. Qu ando o a" istei Ih 
al to e esperei -o, sllppolldo que ellemo qui
zesse co m o seu sans {a0on, to mar alguma 
sa tisfação; porém, o misero bacalháo de por
ta de venda , nada me disse, e, apenas, vi
ro u o f ocinhos qua ll~ o por mim passou ; c 
assim- tem continuado <Í proceder lodas as 
vezes que comigo encontra. 

Ldlores, uos contos meus, 

EsLá)inda a Ilarração; 
E, portan 1o. ad eus, adeus .•. 
Até outra occasião. 

Elmano de Moraes. 
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